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USO DO HÍFEN 
E DOS PORQUÊS

No dia a dia e nas redações, surgem muitas dúvidas, em especial sobre o uso dos 
porquês e do hífen - devemos nos lembrar de que há novas regras sobre o uso do hífen 
em vigor desde 2010. Confira como usar os porquês e o hífen corretamente:

USO DOS PORQUÊS 

Por que (separado e sem acento) é usado no início de perguntas, podendo ser substituído 
pelas expressões “por qual motivo” e “por qual razão”.

 f Por que Júlio não veio à aula?

 f Por que ela está chorando?

Por que (separado e sem acento) também é usado para se referir a um termo antecedente 
da oração, podendo ser substituído por “pelo qual”, “pela qual”, “pelos quais”.

 f As razões por que fiz isso serão explicadas.

 f Não sei o motivo por que os alunos ainda têm dúvidas.

Por quê (separado e com acento) é usado em perguntas, sempre no final das frases, 
acompanhado de ponto final ou interrogação. Pode ser substituído por “por qual motivo” 
e “por qual razão”.

 f Júlio não veio à aula. Por quê?

 f Ele não quis comer nada e não disse por quê.

Porque ( junto e sem acento) é usado em respostas e explicações. Pode ser substituído 
por conjunções como “pois”, “visto que”, “já que”.

 f Júlio não veio à aula porque estava doente.

 f Ela está chorando porque seu cachorrinho morreu.

Porquê ( junto e com acento) é um substantivo, sendo acompanhado do artigo O ou 
UM. Pode ser substituído por “motivo” ou “razão”.
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 f Ficaram de nos explicar o porquê de não quererem viajar.

USO DO HÍFEN 

O hífen é um sinal gráfico usado para separar sílabas, formar palavras compostas e ligar 
o pronome oblíquo ao verbo. O hífen está presente em:

 f Palavras compostas por justaposição ( junção de radicais sem alteração fonética): 
arco-íris, couve-flor, bem-vindo, ano-luz, guarda-chuva, sexta-feira; 

 f Palavras compostas cujo primeiro termo são as palavras “bem” ou “mal” e o termo 
seguinte é iniciado por H ou vogal: bem-amado, mal-agradecido, bem-humorado; 

 f Palavras compostas cujo primeiro termo são as palavras “além”, “aquém”, “recém” 
e “sem”: além-mar, aquém-fronteiras, recém-nascido, sem-teto;

 f Palavras compostas cujo segundo termo começa com H: sobre-humano, semi-
híbrido, super-herói;

 f Palavras compostas cujo segundo termo começa com a mesma letra que termina 
o primeiro termo: micro-ondas, super-regrado, hiper-realista, semi-interno (exceções: 
prefixos “co”, “pro” e “re”);

 f Palavras iniciadas por “circum” e “pan”, quando o segundo termo começar com 
vogal, H, M ou N: circum-navegação, pan-americano;

 f Palavras iniciadas por “ex” e “vice”: ex-marido, ex-namorada, vice-presidente, 
vice-rei;

 f Palavras iniciadas por “pré”, “pós” e “pró”, quando acentuados: pré-natal, pós-
graduação, pró-ativo;

 f Palavras iniciadas por “sub” e “sob”, quando o termo seguinte começar com H ou 
R: sob-humano, sub-regional, sub-raça;

 f Com sufixos de origem tupi-guarani, como “açu”, “guaçu” e “mirim”: jacaré-açu, 
cajá-mirim;

 f Espécies de plantas e animais: tamanduá-bandeira, pimenta-do-reino, bem-te-vi; 

 f Nomes iniciados por “grão” e “grã”: Grã-Bretanha, Grão-duque ;

 f Locuções com significado próprio: água-de-colônia, cor-de-rosa, arco-da-velha, 
pé-de-meia, pé-de-cabra, mais-que-perfeito, lua-de-mel, queima-roupa. 

Vale a pena lembrar que, quando você estiver escrevendo e o fim de uma linha 
coincidir com o hífen da palavra, o hífen deve ser repetido na linha posterior.
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